
Tf i i.rsâ 

Ç3- 

3ínm -13 Melgaço, 7 de dezembro de 7905 Raniero 612 : í | ^ 

-    - S $-.-4 

—Io &- 

t» 

o 

tr< 

r- 3 
o- - 

^a- 

sa> tJK. 
C"A 

r- 
p 

ASSICMATURA 
Atmo  z:Soo 
Semestre  Soo 
Africa (annoj  2:000 
'Brasil ( * )   3:ooo 
ít  .11 

3PROP1RJETARIO, ESÍJTO» E AJJMINISTHADOR 

DUARTE AUGUSTO DE MAGALHÃES 

PEDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E TYPOGRAPHIA 
CASA DA CACÇADA 

4o réis 
PCBCICAÇÕES 

Por cada linha    
Outras publicações contracto 
especial. 
hhimero avulso  20 

I- 

O governo, á falta de ar- 
gumentos para se defender, 
soccorre-se aos actos do mi- 
nistério regenerador, que- 
rendo estabelecer parallelos 
e identidades. E1 um expe- 
diente inepto e inútil, que 
só serve para lhe aggravar 
a situação. Já quando foi do 
caso Reillac, que tanto alar- 
me teve no parlamento, o 
governo tentou valer-se do 
subterfúgio de dizer que no 
contracto de 4 de abril não 
havia disposição alguma re- 
ferente ao assumpto, exac- 
tamente como no de 16 de 
julho. 

Mas o que o paiz ficou sa- 
bendo foi que nunca na com- 
missão de fazenda, no tempo 
do governo regenerador, se 
alludiu sequer ao nome de 
Reillac. Nunca! 

Ao passo que, com o ac- 
tual governo se apurou ali, 
e no parlamento,que a Reil- 
lac estavam destinados dois 
milhões e meio de francos, 
embora, segundo a subtileza 
prestidigitadora do sr. José 
Luciano, essa quantia não 
sahissede parte alguma.Uma 
verdadeira maravilha do sé- 
culo XX! 

Agora quer também o go- 
verno estabelecer parallelo 
entre a caducidade do con- 
tracto de 16 de julho e a do 
contracto de 4 de abril, pre- 
tendendo,d,esta fórma,pôr o 
seu procedimento a coberto 
com o que já sepassára em 
1904. 

Mas os casos são absolu- 
tamente diversos e até op- 
poslos. 

O contracto de 16 julho, 
se caducou, não foi por cul- 
pa do governo regenerador, 
mas sim também do actual 
governo. 

O governo regenerador 
firmou o contracto ad refe- 
rendum do parlamento. 

E, com as camaras aber- 
tas,quando já lhes fôra apre- 
sentado esse diploma, surgiu 
a manobra da proposta dos 
phosphoros, patrocinada, até 
com vivas e foguetorio do 
Correio da Noite, pelo par- 
tido progressista. 

Usou o gabinete regene- 
rador de inteira isenção, de- 
mittindo-se e deixando ao 
seu successor a realisação 
dos grandes benefícios que 
promettia ao paiz. 

A validade do contracto 
de t6 de julho ia até 3i de 
dezembro. O que fez o go- 
verno? Provocou uma reso- 
lução do parlamento? Não! 
O governo declarou desde 
logo ser inteiramente con- 
trario ao contracto de 16 
de julho. Contrario, porquê? 
Disse-o depois: porque só 
achava conveniente para o 
paiz a separação das duas 
operações, a do exclusivo e 
a da conversão. Foi o que 
fez com o contracto de 4 de 
abril? Não o fez, e até o sr. 

presidente do conselho, para 
mais provar que a tal dis- 
cordância fundamental não 
passava de estratégia politi- 
ca para esca'ar o poder, re- 
commendou ao sr. ministro 
da fazenda, como este de- 
clarou no parlamento, que 
na redacção do contracto 
seguisse o mais possível a 
lettra do de 16 de julho. O 
que era cabeça de turco pas- 
sou a ser pômo de Vénus; o 
que era motivo de indigna- 
ção, tornou-se modelo a se- 
guir. 

E isto prova que o go- 
verno só apparentou discor- 
dar do contracto de 16 de 
julho, para subir ao poder. 

D'esta - fórma, se o con- 
tracto regenerador caducou, 
a culpa exclusiva foi do ac- 
tual governo, que o nac quiz 
discutir, para o que tinha 
ainda dois mezes e meio. 

Agora, a caducidade foi 
inteiramente e friamente 
premeditada pelo governo, 
que pediu á Coroa o golpe 
de estado do encerramento 
até ao fim do armo, pelo 
motivo inacreditável de ter 
sido encerrada, tumultuo- 
samente, uma única sessão 
parlamentar. 

Ora é claro que, se o con- 
tracto de 4 de abril só tinha 
validade até 3i de deiem- 
hro, e se não podia deixar 
de ter a sancção parlamen- 
tar, desde que appareceu o 
decreto de encerramento até 
3i de dezembro, o contracto 
estava caduco ipso facto. 

Como é então que o go- 
verno não pode tratar do 
pnrogamento do contracto 
ou das bases para outro, 
sem que soe a ultima hora 
do anno corrente? Pois não 
é isto uma mistificação, uma 
evasiva perigosa, nhjm mo- 
mento em que tão rapida- 
mente se approxima a hora 
extrema de tomar por força 
uma resolução, no assumpto 
de mais grave alcance fi- 
nanceiro do nosso paiz? 

Pois não vê o governo 
que falta pouco mais d'um 
anno para a hypothese de 
cahir sobre c thesouro pu- 
blico uma gravíssima res- 
ponsabilidade? 

E é o receio justificado de 
uma situação angustiosa que 
põe em sobresalto os espí- 
ritos n'uma questão que tão 
fundamente se prende com 
os interesses do thesouro. 

—  

Sem assumpla 

cée- 

Semelhantemente ao 
homem que está á paz de 
pirolo, apenas com as algi- 
beiras mais ou menos pe- 
jadas de cotão e entresacha- 
das de aréstas de tabaco re- 
tesado, o escriptor sem as- 
sumpto, quando não deses- 
pera, esmorece. Aquclle vê- 

se necessitado «Tum pão co- 
deudo para desenferrujar o 
esôphago, ou d'um cigarro 
brejeirai para desmemoriar 
agruras, misérias, infortú- 
nios, penúrias; este vê-se 
carecido de matéria para 
escurecer os linguados, de 
um thêma para desenvolver, 
espraiar, retocar, colorir. 

Nhim e n'outro ha neces- 
sidades que,conjugadas, iden- 
tificam-se, mas dífficilmente 
se vencem. 

O escriptor sem assumpto 
é como o artista e o operá- 
rio sem material,—na banca 
do trabalho têem a ferra- 
menta: o cinzél, se é escul- 
ptor ou gravador; a palêta, 
se é pintor; a plaina, se é 
marceneiro;—mas faltando- 
Ihe o principal, a matéria 
prima: o mármore, o zinco, 
as tintas, a madeira, sem 
duvida que o artista esmo- 
rece e o operário esterilece. 

O escriptor, pa rticular- 
mente o jornalista, aquelle a 
quem incumbe um trabalho 
obrigatório, quasi sempre 
inglório e quasi sempre ím- 
probo, vê-se muitíssimas 
vezes embaraçado, fitando 
com olhos longos, perscru- 
tadores, febris um oojécto 
que o inspire, que lhe dê o 
assumpto que busca, o alvo 
que anhela. 

A imaginativa do jorna- 
lista tudo percorre, tudo es- 
quadrinha, investiga e exp- 
lora: penetra nos salões faus- 
tosos, onde a roda fidalgal 
se diverte, folga e dança; 
onde se respira um perfume 
ambrosiaco, embriagante, e 
não lhe escapam as alcatifas, 
as tapeçarias, as torrentes 
de luz, o cotillon, as harmo- 
nias da orchéstra, os olhos 
feiticeiros das mademoisél- 
les, as obsequiosidades e 
amabilidades captivantes do 
amphitryão, tudo emfim que 
se coadune e ageite á feitura 
d'uma chronica desenvolvi- 
da e por tal forma amoravel, 
que seja lida com agrado e 
enthusiasmo. 

O jornalista entra no hos- 
pital e escuta os gemidos di- 
lacerantes do enfermo ou 
do moribundo, e os diagnós- 
ticos enunciados pelo escu- 
lápio. Vê expirar o paciente 
e lamenta-c. Admira a sol- 
licitude e o extremo carinho 
das irmãs da caridade, das 
diligentes e corajosas enfer- 
meiras, e não os descreve 
como Victor Hugo, quando 
se refere á irmã Perpétua; 
uma grosseira irmã da ca- 
ridade, typo da provinciana, 
que entrára para o serviço 
de Deus, como se entra pa- 
ra creada em qualquer ca- 
sa; era religiosa do mesmo 
modo que poderia ter sido 
cosinheira. Contrariamente 
—o jornalista enaltece-as de 
louvores, aureóla-as, tece- 
Ihes uma apothéose de encó- 
mios, panegyrica. 

Vae ás officinas e o artífi- 
ce approxima-o dos machi- 
nismos, movimenta-os, ex- 
pôe-lhe os artefactos, men- 

ciona-lhe às especialidade0, 
elucida-o, mechanisa-o. Qu- 
ando se despede, agradecido, 
ju!gamol-o um téchnico:mos- 
tra-se familiarisado com a 
nomenclatura de todos os pe- 
trêchos —o fusêlo, o carrete, 
o trado, a tarracha, o para- 
fuso de Archimedes... 

No templo ouve attento os 
raptos eloquentes do orador, 
e a consonância do côro. 
Commove-o a devoção que 
é sincéra, pura, intima, do- 
ce; e impressiona-o a hypo- 
crisia que é criminosa, re- 
pugnante, nefanda, execra- 
vel. Extasia-se perante a 
magnificência e esplendor da 
festividade, perante a gen- 
tileza ethérea dos cherubins 
cor de rosa; e conturba-o o 
aspécto grave e sevéro dos 
sotainas, eo sorriso cynico 
dos sacristãs. 

E no tribunal, quando é 
julgado o criminoso—o as- 
sassino ou o ladrão, o des- 
graçado ou o financeiro,— 
ausculta-o, estuda-o psycho- 
logicamente, analysa-o sob 
procéssos physiógnomóni- 
cos, lê-lhe na expressão das 
feições a sua culpabilidade 
ou a sua innocencia. A de- 
fensão do patrono, quando 
bem architectada, sensibili- 
sa-o, assim como lhe repu- 
gna e o entedia, quando o 
não revolta, a accusação, 
violenta e terrível quasi 
sempre, do agente do mi- 
nistério publico. A sentença, 
quando absolutória, irradia- 
0; eletriza-o; quando con- 
demnatoria, punge-o,fere-o. 

Nos calaboiços e nas mas- 
morras entrevista os rec- 
lusos: informa-se dos seus 
crimes e respectivas conde- 
mnações. Aconselha-lhes,pa- 
ternalmente quanto possível, 
resignação, paciência, cora- 
gem, e simultaneamente aca- 
lenta-os de esperanças, em- 
bora incertas,fugidias.Aquel- 
le ambiente torvo, estor- 
va-o, molésta-o, affecta-lhe 
os pulmões. O recinto é ir- 
respirável para o homem de 
consciência impolluta.Aquel- 
le clima, para não dizer 
aquelle veneno, apenas se 
amolda aos delinquentesMes- 
protegidos, refractários do 
proteccionismo. E quando se 
vê em pleno ar, as suas fa- 
ces ainda apresentam uma 
tal ou qual lividez marmórea, 
cadavérica; o seu coração 
ainda palpita desordenado, 
violento, impetuoso. 

Manifesta-se um incêndio 
pavoroso, cujas' chammas in- 
vadem todo o prédio, lam- 
bendo-o com as suas linguas 
ignivoras, e o jornalista sur- 
ge como o bombeiro e como 
elle opera, resolve, dirige. 
Inquire das condições de 
segurança em que o edifício 
se encontra, e qualquer af- 
firmativa favorável allivia-o, 
consola-o. 

Em conclusão, o jornalis- 
ta, como disse, tudo percor- 
re, tudo esquadrinha, inves- 
tiga e explóra. A sua missão 
é trabalhosa e difficil, mor- 

mente na occasião critica em 
que busca o assumpto de que 
tanto ha mistér e não o en- 
contra. 

Acerca-se dos nobres sa- 
lões e Telles o silencio é 
profundem fidalgo ausentou- 
se para onde lhe aprouve, e 
d^hi... bailes interrompi- 
dos. Intermittencias estas 
que desagradam á sociedade 
aristocrática, quanto mais 
ao jornalista. 

Bate á porta do hospital 
e apparecem-lhe as inquilli- 
nas, as irmãs da caridade,— 
os doentes, esses, uns foram 
removidos para a valia com- 
mum, para o ponto final da 
existência, e outros abalaram 
para a vida, ainda empesta- 
dos de medicamentos, mas 
já rijos como traves. 

Quer entrar nas officinas, 
mas estão em folga. Ha ar- 
tífices, braços possantes, vi- 
gorosos,—a obra, porem, 
falhou. 

No templo, áquella hora, 
apenas se lhe depara, con- 
tíguo da bocêta das Almas, 
o que é significativo para a 
seita impia, -um ascéta mo- 
dérno que bate no peito em 

. ataúde mystica e supplice 
exora de Deus um bilhete 
de i.a para o Céu. Moder- 
namente, devido ás estupen- 
das evoluções do progrésso, 
ha, como nos comboios e 
nos vapores, passagens até 
3.a classe com destino ao 
incognoscível, ás estações do 
Outro Mundo. Aquelle que 
tiver a fortuna de viajarem 
i.a, tem um logar na fune- 
rária do rápido em direcção 
ao Céu; o que for em 2.a, 
sujeita-se a uma paragem 
no apeadeiro do Purgatório, 
muitas vezes demoradíssima, 
principalmente quando a mo- 
chila da consciência está 
atulhada de contrabando; e 
o miserável que jornadêa 
em 3.a é encerrado nffim 
wagon-carróça, uma especie 
de zorra que só pára na es- 
tação términus—o Inferno! 

E no tribunal, semi-de- 
voluto, apenas é julgado e 
sentenciado a Penitenciaria 
o larapio que roubou (em 
tempos escrevia-se ingle- 
sou...) um relogio de algi- 
beira, systema Roskopf, pa- 
rado e sem vidro, que já fo- 
ra rifado um milhão de ve- 
zes, simplesmente para valer 
a uma coisa repugnante cha- 
mada miséria. 

Pretende entrar nos cala- 
boiços e nas masmorras,mas 
recua cabisbaixo e desgosto- 
so, porque o informam de 
que ali já não existem pri- 
sioneiros esfarrapados, mi- 
seráveis, estúpidos, nojentos; 
mas sómente criminosos hon- 
rados, sabidos das escolas 
Arte Nova, que usam plas- 
tron, punhos no pescoço, bá- 
dine; uns títeres que a ultima 
moda confecciona para gáu- 
dio de quem sabe encarar o 
mundo a sangue frio, rindo. 

E os prédios não ardem. 
Os bombeiros exercitam-se 
com simulácros de incêndio: 

prelúdios, experiências,prê- 
parativos para a lucta, para 
o combate que ffium mo- 
mento se desencadêa sinis- 
tro, pavoroso, terrível.Ape- 
nas das chaminés se evolam 
umas fumaradas inoffensi- 
vas,—prcducto dalgum pi- 
léo saboroso, ou das fumi- 
gações das chouriças, dos 
salpicões, ou dos clássicos 
pédros. .. 

Oh! quando a carência de 
assumpto é absoluta, o jor- 
nalista é um martyr! 

Doarão. 

Plácido Marques. 

Portaria 

A revista religiosa «Voz 
da Verdade», publicou, no 
seu n.0 36 de 3o de novem- 
bro ultimo, uma portaria 
do Ex.rao Prelado d^sta di- 
ocese—portaria que vamos 
transcrever por versar so- 
bre um assumpto de palpi- 
tante interesse local: 

«Tendo-se suscitado du- 
vidas entre o R. Parocho 
de Santa Maria da Porta de 
Melgaço e a Irmandade da 
Santa Casa da Misericórdia 
da referida villa ácêrca do 
costume e posse, em que 
está o capei Ião da mesma 
Irmandade de usar estola 
nos préstitos fúnebres pre- 
sididos pelo R. Parocho, o 
qual julga esta praxe lesiva 
da sua jurisdicção parochial: 

Tendo-Nos sido pedido 
que para edificação dos fieis 
resolvêssemos estas duvidas 
em harmonia com as leis da 
Santa Egreja; 

Considerando que nos 
préstitos religiosos presididos 
pelo parocho o uso de esto- 
la em regra pertence ao pa- 
rocho ou ao seu delegado, 
como em Nosso officio de 
10 de Julho do corrente an- 
no, declaramos ao R. Pa ■ 
rocho de Santa Maria da 
Porta de Melgaço, salvo le - 
tigimo privilegio em contra- 
rio: 

Considerando porém que 
o Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia d^quella 
villa, em seu officio de 22 do 
mesmo mez e anno, pedin- 
do para serem mantidos os 
privilégios e regalias da mes- 
ma Irmandade nos repre- 
sentou que no livre do Tom- 
bo da mesma Santa Casa 
orgar.isado por Provisão re- 
gia de 22 de fevereiro de 
1790 a fls. 3o v.0 e 3i se 
encontram os seguintes dize- 
res, de que o mesmo Pro- 
vedor nos remetteu certi- 
dão de teor: «Item mais 
tem a mesma Santa Casa a 
regalia de levar o seu ca- 
pellâo aos ditos enterros e 
d^ste fazer seus responsos 
em uns e outros em voz 
ba^a e submissa uma vez á 
saida do defunto para fóra 
da casa, e segunda vez qu- 
ando se lança á sepultura e 
sempre depois dos responsos 

r 

í- 
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•do parocha; e também tem 
íq mesmo capellão o costame 
e posse de lançar estela nos 
mesipos actos em que re^a 

•o responso ou seja fóra ou 
dentro da egreja^ convento, 

■ou claustros, e além ddsso 
de a levar lançada desde a 
casa do defuncto até á por- 
ta da.egreja, aonde se en- 
terra, aonde a tira para en- 
trar para dentro da mesma 
egreja e ao depois a tornar 
lançar dentro d^ssa egreja 
para rezar o responso no 
acto da sepultura e se arvo- 
ra a bandeira da Misericór- 
dia e o provedor d^sta ar- 
vora a vara, também o ca- 
pellão lança a estola, a qual 
não tira senão depois que 
chegue á Santa Casa da Mi- 
sericórdia com a Irmanda- 
de. E dentro da egreja da 
Santa Casa da Misericórdia 
ninguém entra de estola se- 
não o capellão d^lla e iVes- 
ta posse se conservou e con- 
serva sempre desde o tempo 
immemorial á vista e face de 
lodos com sciencia e paci- 
ência dos parochos e sem 
contradicção alguma.» 

Considerando que o uso 
de estola pelo capellão de 
uma Irmandade só por si 
não significa jurisdiccão so- 
bre todas as pessoas que 
compõem o préstito: 

Considerando que a Sa- 
grada Congregação dos Ri- 
tos muitas vezes consultada 
se era licito ou não aos ca- 
peliâes de confrarias nos 
préstitos fúnebres presididos 
pelo Parocho usarem esto- 
la, quando acompanham as 
suas respectivas corpora- 
ções, respondeu observem- 
se os costumes das localida- 
des, como consta expressa- 
mente dos decretos 2635, 
2755, 2763, 3o5o respecti- 
vamente de 27 de março de 
1824, 27 d^gosto de t8?6, 
11 de março de 1837 e g 
de maio de 1357, da 

vissima Collecção Authenít- 
ca: 

Attendendo a que a Ir- 
mandade da Santa Casa da 
Misericórdia da villa de Mel- 
gaço está na posse immemo- 
rial de se incorporar pre- 
sidida pelo seu capellão re- 
vestido de s^brepelliz e es- 
tola nos préstitos fúnebres: 

Tendo-Nos sido presente 
o que contra este privilegio 
allegou por escripto o R. 
Parocho de Santa Maria da 
Porta de Melgaço: 

Havemos por bem orde- 
nâr e declarar o seguinte; 

t .«—Que em harmonia com 
as disposições legaes menci- 
onadas e nos termos da Item 
referido do livro do Tombo 
da Sa ma Casa da Misericór- 
dia da villa de Melgaço tem 
o capellão da mesma Santa 
-Casa o privilegio, em cuja 
posse está, de usar estola 
nos préstitos fúnebres, que 
se organisem da casa do 
fallecido para a Egreja pa- 
rochial c d^sta para o ce- 
mitério. 

2.0—Que em conformida- 
de com o livro citado o ca- 
pellão da Santa Casa só usa- 
rá de estola, quando a Ir- 
mandade d^lla fôr encor- 
porada no préstito com sua 
bandeira e mais insígnias. 

d.0—Que nunca entrará 
de estola na Egreja parochi- 
al. e por isso deverá tiral-a 
antes de transpôr a soleira 
da porta da mesma egreja. 

4.0—Que nos préstitos 
fúnebres, em que fôr de es- 
tola, não occupe logar, em 
que possa intender-se que 
preside ao préstito juntamen- 
te e por egual com o paro- 
cho, a quem unicamente per- 
tence tal presidência, mas 
co!iocar-se-ha onde se veja 
que vae incorporado na Ir- 
mandade. de quem é capellão 

e em cujo grémio 'ihe Kaffli- ' 
pete a presidência e òiitc- 
ção nos actos religiosos. 

Esta Nossa Portaria, de- 
pois de registada, seja re- 
metfida ao Reverendo Pa- 
rocho de Santa Maria da 
Porta de Melgaço c ao Pro- 
vedor da Santa Casa da Mi- 
sericórdia da mesma villa 
para seu conhecimento e 
devidos effeicos. 

Paco de Braga, 29 de 
Novembro de 1905. 

Manoel, Arcebispo Prima^, 

MonsJ Francisco Xavier 
da Cunha 

Conego Secretario. 

ro, o automóvel do duque 
de Arion atropelou um ho- 
mem que ia íStafts&S® num 
■garra o o. O inMis ficou gra- 
vemente ferido. 

Ha bem pouco tempo le- 
mos análogo desastre suc- 
cedido a um ricaço que pa- 
gou a vida preciosa do infe- 
liz atropelado com algumas 
moédas. 

Não porá a policia do paiz 
visinho côbro a estas bar- 
baridades, seguindo o exem- 
plo de outras nações que 
punem severamente os de- 
sastrados e imprevidentes 
automobilistas? 

Itota;; a ísma 

Corre nos tribuna es de 
Barcelona um curioso pro- 
cesso contra um ex-capitâo 
da guarda civil de nome Mo- 
rales e um agente de policia 
appelhdado Ribas. 

Estes espertalhões escon- 
diam bombas Orsini em de- 
terminados logares e, no in- 
tuito de mostrarem constan- 
te vigilância e actividade, 
simulavam cm seguida ha- 
vel-as descoberto. Ora é cla- 
ro que, pela sua grande ha- 
bilidade, o sr. Morales con- 
seguiu dentro em poucou ser 
nomeado chefe da policia 
judicial de Barcelona. 

O ardil foi,porém, conhe- 
cido e paréce que o ambi- 
cioso capitão gramará a pe- 
na de oito annos de cadeia, 
sendo o seu audacioso auxi- 
liar contemplado com seis 
mezes de idêntica reclusáo. 

Ainda bem. 

Um engenheiro lithaniano 
acaba de inventar um canhão 
—metralhador, que dispara 
por minuto doze mil tiros! 
Num quarto d'hora,este en- 
genho lançará uma terrível 
tempestade de chumbo e de 
cobre, a cinco kilometros de 
distancia, sobre um exercito 
inimigo. E1 accionado pela 
electricidade e basta apenas 
um homem para o metter 
em pontaria e abastecer de 
cartuchos. A metralhadora 
em questão representa, ella 
só, vinte canhões Maxim ou 
Gatling. Incontestavelmente 
o homem aperfeiçoa-se... 

O dr. Muller, professor 
em Sainte-Iohn, na Terra 
Nova, imaginou um appa- 
reiho para attrahir baleias, 
com o qual conseguiu já 
apanhar umas cincoenta fe- 
meas.O conhecido sábio con- 
cebeu o caprichoso projecto 
de domestica!-as e educal-ns 
de forma a servirem de re- 
bocadores a embarcações. 
Além d,essa ideia arrojada, 

julga o dr.MuIler que o leite 
d'aquelles cetáceos tem mag- 
nificas qualidades mediciuaes, 
por experiências que tem 
feito com algum resultado. 

* 

Thereza Perkins foi con- 
demnada pelo tribunal de 
Magniola, no Mississifi, a 
dez annos de prisão por ha- 
ver contrahido matrimonio 
com um preto. 

As leis naquclle Estado 
vedam o casamento entre ne- 
gros e brancos, a ponto do 
presidente, ao pronunciar a 
sentença, lamentar não poder 
infligir' á delinquente uma 
pena ainda mais rigorosa. 

♦ 

Informam de Logroíío, 
Hespanha, que na estrada 
para a povoação dc Lardc- 

CA íB Alt A 
MIJAICIPAC 

Sessão de 4 de outubro 

Foi deliberado conceder a 
licença pedida por Luiz An- 
tonio Rodrigues na sessão 
anterior. 

—Foi concedido subsidio 
de lactação a Joaquina Rita 
Fernandes, de Remoães. 

—Foram auctorisados dif- 
ferentes pagamentos em di- 
vida . 

Nada mais se tratou. 

Sessão de 18 de outubro 

—Foi presente um re- 
querimento de José Luiz da 
Silva, de Vanea, de Pader- 
ne, a pedir licença para re- 
construir uma córte proximo 
á sua casa de morada e ve- 
dar os respectivos rocios pe- 
lo lado do norte.Concedida. 

—Outro de Manoel An- 
tonio Meixeiro, dos Louren- 
ços, de S. Paio, a pedir li- 
cença para atravessar, com 
uma mina, o canrúnho pub- 
lico do logar dos Barreiros 
ao do Legendo, da mesma 
freguezia, afim de explorar 
?.gua para uma sua proprie- 
dade. Foi concedida, obri- 
gando-se aos damnos que 
causar. 

—Foram nomeados vo- 
gaes effectivos para a com- 
missão do recenseamento 
militar, para o anno de 1906, 
Francisco Pires, José Au- 
gusto Pires, José Antonio 
Rodrigues e Antonio Filip- 
pe de Barros e, para subs- 
titutos, Amadeu Ribeiro Li- 
ma, Antonio Joaquim Este- 
ves, Antonio Carlos Esteves 
e João Evangelista Louren- 
ço. 

—Deliberou-se pôr a con- 
curso a logar de aferidor 
de pesos e medidas. 

—Foi presente a conta 
da receita effectuada no 3.° 
trimestre do corrente anno, 
dos logares das feiras para 
estabelecimento de commer- 
cio e dos impostos indirec- 
tos dos generos vendidos 
nas mesmas feiras, na im- 
portância de 535520 reis. 

—Foram auctorisados pa- 
gamentos em diyida. 

Nada mais se tratou. 

Sessão de 8 de novembro 

Foi passado attestado de 
bom comportamento a João 
Baptista de Carvalho, da 

j Carreira, de S. Paio. 
1 —Foram arrendadas ca- 

sas para exercícios e habi- 
tação dos professores d^l- 
•varedo e Christoval. 

—Foi deliberado effectuar 
os pagamentos em divida. 

—"O presidente apresen- 
tou o orçamento ordinário 
para o anno de 1906, o qu- 
al foi approvado, deliberan- 
do-se pol-o em reclamação 
pelo praso legal. 

—Foram tarifados os ge- 
neros de consummc. 

Nada mais se tratou. 

Os que morrem 

Em Montedôr, falleceu ha 
dias, após doloroso soífri- 
mento a ex.*01' sr.a D. Emi- 
lia Bacellar Botelho, estre- 
mosa esposa e mãe dos srs. 
Maneio Rosa Botelho, intel- 
ligente notário em Ponte do 
Lima, e Alfredo Maneio, 
nosso estimado amigo e col- 
lega dficO Commercio», de 
aquella villa. 

A illustre extincta era um 
modelo de virtudes e muito 
conhecida n^sta villa, onde 
residiu alguns annos, motivo 
porque, conhecendo bem de 
perto as suas distinctas qua- 
lidades, muito sentimos o 
seu fallecimento. 

A toda a família enlucta- 
da e, em especial, a seu de- 
solado filho, d^qui endere- 
çamos as nossas mais senti- 
das condolências. 

* 
Em -Valladares, do visi- 

nho concelho de Monsão, 
falleceu também o sr. An- 
tonio Lucio de Páris, antigo 
feitôr da casa do Rosal. Era 
geralmente estimado pelo 
seu fino trato. 

Os nossos pesames a toda 
a família do finado. 

Em Lisboa, falleceu tam- 
bém, no dia 4, o sr. con- 
selheiro Pedro Victor, ad- 
ministrador da casa de Bra- 
gança. 

Victima do horrível at- 
tentado praticado pelo dr. 
Rodrigo de Barros Teixeira 
dos Reis, falleceu, n'aquelle 
mesmo dia, em Coimbra o 
dr. Joaquim Augusto Sousa 
Refoios, distincto lente da 
faculdade de medicina n^- 
quella universidade. 

O dr. Sousa Refoios foi 
no sabbado á noite attingido 
por quatro tiros de rewolver 
que contra elle disparára á 
queima roupa o dr. Rodrigo 
de Barros Teixeira dos Reis, 
quesoffre de allienação men- 
tal e já esteve no hospital 
do conde de Ferreira. O 
assassino foi logo preso pelo 
dr. Joaquim Gaspar Mattos 
e levado para a cadeia. O 
crime attribue-se a julgar o 
dr. Rodrigo Teixeira dos 
Reis que a sua baixa classi- 
ficação, ao formar-se em 
1901, a devia ao dr. Refoios. 
De Lisboa foi o dr. Cabeça 
para fazer uma operação ao 
illustre professor, mas este 
pediu-lhe que a não fizesse 
porque a morte era inevi- 
tável. 

A resignação do si4. 
Cardeal Patriarcha 

Nos centros mais frequ- 
entados pelo clero continua 
sendo este o assumpto de 
todas as conversas. Os pre ■ 
lados mais indigitados agora 
para o substituir são os srs. 
arcebispo bispo do Algarve 
e arcebispo de Braga. 

A ser verdade, muito sen- 
timos a ausência do nosso 
illustre prelado, simples- 
mente por que é d'uma re- 
ctidão inegualavel. 

O tempo 

Até que emfim, após pro- 
longado e rigoroso inverno, 
visitou-nos o bom tempo, 
sem duvida o tão desejado 
verão de São Martinho, que 
está sendo de grande utili- 
dade para a agricultura. 

Oxalá que se prolonge, 
visto que ainda ha muitos 
milhos para recolher e os 
trabalhos agrícolas estão 
bastante atrasados. 

 «DH*  

íoi auctorisado o provi- 
mento dkim logar de faculta- 
tivo municipal em Ponte do 
Lima. 

-—«SH*  
Aprendiz de 

typographo 

Admitte-se um na redac- 
ção d^ste jornal, sabendo 
ler correctamente e dando 
boas informações. 

Crime Horrivel 

Praticado por aquelles 
que ainda não assignaram o 
Manual da Coslnhelra, 
soberba edição illustrada, 
contendo mais de i55oo re- 
ceitas de ccsinha, copa, li- 
cores, confeitaria, etc.. Util 
a todas as donas de casa. 
Fascículo de 16 paginas 20 
réis e tomo de 80 pag. 700 
réis. Envia-se para a pro- 
vinda. Acceitam-se agen- 
tes. 

A Lisbonense—Praça 
d'Alegria, 29—Lisboa. 

— «4»  

Pertence ao nosso escla- 
recido collega «Noticias de 
Lisboa», o artigo que hoje 
publicamos cm primeiro lo- 
gar. 

AOS UHÍSSOS 
ASSICJAAXTIÍS 

Tendo terminado o 
19.° anno de publica- 
ção do ««Bornal de Mel- 
gaço», prevenimos os 
nossos estimáveis as- 
signantes de que va- 
mos proceder á co- 
brança das suas assl- 
gnaturas, esperando 
porisso dever-lhes a 
fineza dc satisfazerem 
a importância do sen 
debito logo que lhes 
seja apresentado o 
competente recibo. 

Desde já agradece a 

Redacção. 

 ««*— 
Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco 189 reis 
Marco  232 » 
Coroa 198 » 
Peseta 160 » 
Dollar i^oõo » 
Sterlino....  5o 5/g 

—— 

Pesos e medidas 

Foi designada a lettra F. 
para o aferimento dos pe- 
sos e medidas, no período 
de abril de 1906 a março 
de 1907. 

■   

AGUAS DE 

VALLADARES 
Vendem-se nas Phar 

macias lEarreiro c 
Pires. 

Publicações recebidas 

O Conde dc Monte 
Christo — Recebemos o 
fascículo n." 33. 
Manual da Coslnhelra 
—Recebemos o 3.° fascículo. 
E' um completo guia de co- 
sinha e copa, util a todas 
as mães de família, cosi- 
nheiras, restaurantes, casas 
de pasto, hotéis, etc., etc.. 

Pedidos á «Lisbonense», 
P. d'Alegrla, 29, Lisboa. 
Encyclopedia das Fa- 
rallias—Recebemos o n.0 

227. 
Portugal Agrícola —Re- 

cebemos o n.0 23—do 16.0 

anno. 

?ARTÃO DE SSARABENS 

Faiem annos: 

Hoje—o sr. Seraphim Do- 
mingues Lourenço. 

Domingo—o sr. Hermene- 
gildo José Solheiro. 

Terça—feira—o sr. José 
Joaquim Comes e o me- 

nino Julio C. da Motta. 
Quarta feira—os srs. Anto- 

nio Carlos Esteves e D. 
Luiz Anguiano Rodri- 

gues. 

e 

Acompanhados de suas 
ex.ma5 esposas, vimos aqui 
no domingo os srs. Manoel 
de Jesus Puga e Luiz Ribei- 
ro Torres, muito dignos re- 
cebedor e contador do juizo 
de direito da comarca de 
Monsão. 

—Regressou do Porto o 
sr. João Pires Teixeira. 

Aireinataçã» 

No dia 17 do proximo 
mez de dezembro, por 11 
horas da manhã, á porta do 
tribunal judicial d,esta co- 
marca, serão arrematados 
os prédios seguintes; 

Campo da Urgeira e seus 
socalcos e casebres, é de 
pao e vinho, tem agua, sito 
no logar da Sobreira, em 
70:000 reis; leira de Su- 
rego, em socalcos, de pão 
e vinho, de rega, no logar 
das Pias, em seis mil reis; 
quarta parte da casa do 
Palheiro e respectivos ro- 
cios, no logar dos Coforos, 
em quatro mil reis: leira 
da Horta, de hortaliça, no 
logar do Val, em dois mil 
reis. Todos estes bens na 
freguezia da Cave, d'elles 
é depositário Manoel Affon- 
so, penhorados ao refrac- 
tário Adriano Rodrigues, 
do logar da Ferran, na exe- 
cução que lhe move o Mi- 
nistério Publico. Para os 
fins convenientes são cita- 
dos todos os interessados 
desconhecidos. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira 



Comarca de Melgaço 

Éditos de 50 dias 

Citando João Rodrigues, 
solteiro, residente cm par- 
te incerta do Brazil, e Ma- 
noel José Lourenco, casa- 
do, residente em parte in- 
certa da Hespanha, ambos 
do legar de Sainde, fre- 
guezia de Paderne, para 
na segunda audiência, pos- 
terior ao praso dos éditos, 
e este a contar do ultimo 
annuncio na folha official, 
comparecerem no tribunal 
judicial d'esta comarca pa- 
ra verem accusar a citação 
e assignar-lhes as três se- 
guintes audiências e impu- 
gnarem, querendo, a acção 
de habilitação que contra 
elles e contra Thereza Ro- 
drigues e irmã Maria das 
Dores Rodrigues, lhes mo- 
ve o Ministério Publico, co- 
mo únicos representantes 
c herdeiros de seu falleci- 
do pae e sogro Feliciano 
José Rodrigues, do referi- 
do logar e freguezia, que 
foi condemnado em pro- 
cesso de policia correcional 
,que lhe promovera o mes- 
mo Ministério Publico, sen- 
do condemnado em multa, 
custas e sellos, que não pa- 
gou, pelo que lhe moveu 
execução, que estava e está 
•pendente. As audiências 
Doesta comarca são ás se- 
gundas e quintas feiras de 
cada semana, por dez ho- 
ras da manhã, se esses dias 
não forem saotificados ou 
feriados, porque, sendo-o, 
se fazem nos seguintes se 
forem úteis. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 

O escrivão, 

Miguel Augusto Fcrreirc. 

% ornai de Melgaço 
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RUA DA CALÇADA-MELGAÇO 

Consfraem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas ale hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminacão de casas particulares, comraerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, dfesde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa cora perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diflicil 
que seja, tanto em meíaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Treçcò Juimitadmimos fn 

CJ 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS IPF^TA OFFTCINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'ésla villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim ÍS 
Esteves. H 

8.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto S 
Gonçalves. h 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de g] 
Mont'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- c; 
gado em Lisboa. gl 

4.°—Para a esplendida vivenda, era Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- E 
ardo d^lraeida. m 

5."—Para o «lasade Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria B 
Guerreiro Banhada. E 

«."—Para a casa da Carvalheira,era Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano B 
Ribeiro de Figueiredo e Castro. E 

7.°—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Yasconcellos,cr 
n'esla villa. 
8.° Para a casa da Tuna Melgaccnse. 
».0 Para a pharraacia do Sr. Domingos Ferreira d^raujo, d^sta villa. 

rV ^ ^ 
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pONTí^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel   S^ooo fs. 
«Gaillot...   g^looo rs. 
«Govet   gfiiooo rs. 
Tubos de borracha de i.a qualidade, Sqo rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a x5 kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2í5>5oo rs, 
Outras ditas a 2$ooo 

« « « « « « 2(5200 » 
Botinhas para creança a 6oo e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

nmm nu nm 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 35ooo 
a g^ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vender» 
a 15200 e i55oo rs., a goo rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qualidades. 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

©AMAS BE FEBB& 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

de machlnas de costura. 
Vender multo e ganhar pouco é o systema 

adoptado na 

LOJA im Si ESTEVES 

JAelgaço 
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COLCHOARIA 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇA§. de feno esmalfaçlo e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS .45 OBRAS DE FERRO 
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OFUCmÁs: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

143 ENSAIOS LITTERARIOS 

ca distancia dos dous amantes, partindo os 
galhos de uma arvore. 

—Jesus! — exclamou Rosa atemorisada, 
agarrando-se freneticamente aos braços de 
Fernando. 

—Socega, não foi nada—respondeu este 
tentando tranquillisal-a,—já vês que é impos- 
sível continuarmos a estar aqui por mais 
tempo; a chuva cada vez engrossa mais, a 
trovoada parece principiar agora e por tanto 
vae para^casa e ámanhã voltarei; adeus. 

—Então adeus—respondeu a moça recli- 
nando tristemente a cabeça sobre o" hombro 
de Fernando e beijando-lh'e as mãos. 

—Vamos, vamos—continuou elle tentando 
desvencilhar-se dos braços de Rosa. 

—Olhe, Fernandinho—exclamou ella subi- 
tamente—eu não queria que se retirasse já; 
aqui é impossível esti.r; pois bem ha urri lu- 
gar em que poderemos estar abrigados do 
temporal. 

—Então onde? 
—Acolá; no meu quarto. 
—No teu quarto?! 
—Sim, sim, venha depressa,—e lançando 

mão de um dos braços do moço, obrigou-o 
a seguil-a, sem mesmo lhe dar tempo de pro- 
ferir a mais minima palavra. 

Chegados, porém, á porta da habitação, 
Rosa parou subitamente como se lhe tivesse 

ENSAIOS LITTERARIOS 140 

Eram pois completamente ignoradas na 
aldeia as relações de Fernando com a Rosa 
do Adro, e só uma única pessoa sabia del- 
ias, mas essa guardava o maior segredo e 
descrição a tal respeito. 

Essa pessoa era o moço do padre,• que 
firme no seu proposlto, seguia passo a passo 
todas as minudencias e peripécias dessas re- 
lações. 

Todas as noutes sr.hia de casa de seu amo 
sem ser visto, ia collocar-se, á hora deter- 
minada, umas vezes atraz de uma parede, 
outras occulto pela sombra das arvores do 
caminho que conduzia ao pinhal que ficava 
na rectaguarda da habitação de Rosa, e ahi 
esperava a passagem dc Fernando; seguia-o 
depois a uma certa distancia com todas as 
precauções para não «er presentido, e chega- 
do alli ia occultar-se por detraz do tiuro que 
estava proximo do locai em que os dous aman- 
tes costumavam ter as suas entrevistas, não 
perdendo a mais insignificante palavra da 
conversação que havia entre elles. Termina- 
da a entrevista, Antonio regressava a sua 
casa e entrava com as mesmas precauções 
com que sahira. 

Ignoravam, pois, completamente, os dous 
amantes a presença dVssta testemunha ou de 
esta sombra que por toda a parte os seguia, 
e por isso entregavam-se sem o menor re- 
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EST.l offleina encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, ctc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e cantaras municipaes. 

Í-ARTOES DE LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MOMOS O 

^ Com eslaítelecimenlo de fa- 

zciidas na praia dlncora. ^ 

mos 
aos seus ex. 

freguezes e ao publico em ge- 

ral que acaba de receber um 

lindo e variado soríido de di- 

versas fazendas, o que ha de 

bj mais bonito, tanto para homem 

3 como para senhora. 

3 Enviam-se s~ 
-rrr -'TTTffT t'TTTTTTTnTT'l~ 

^vauaiísa t odiada ríl!«tãí de ^inti^a* 

tsnto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

XXMHOS JE ATOALSSAnOS »£ 
GUIMARÃES 

cRpupas brancas, para 
homem e senhora 
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ceio aos transportes do amor que os abrasa- 
va, não se tendo nunca dado o mais pequeno 
dissabor,o que contribuía para o recrescimen- 
to da affeiçao e da familiaridade que costuma 
adquirir-se no decorrer d'essas relações. 

Uma noute, porém, a fatalidade ou o de- 
momo da tentação veio abrir um novo peri- 
odo a e-.sas relações. 

Era n'uma noute de horrorosa tempesta- 
de. 

A chuva desde o entardecer cahia em gros- 
sas torrentes, o vento, forte e destruidor, 
assobiava sinistramente por entre a ramagem 
das arvores, e na sua carreira impetuosíssi- 
ma parecia abalar as próprias entranhas da 
terra; a trovoada estalava no espaço com 
horrível estrépito e os relâmpagos incessan- 
tes, descreviam uns discos luminosos que ac- 
laravam o céo de um negro carregado. 

Era umas dessas scenas sublimes de terror 
que só se presenceiam bera nos logares dis- 
tantes das cidades e que abalam os espíritos 
mais fortes e intrépidos! 

Sem embargo d'ess3 completa revolução 
dos elementos, Fernando sahira de casa "ás 
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horas costumadas e encaminhara-se para a 
habitação de Rosa. 

Chegado alli. soltou o signal aprazado e 
passados momentos a moça, cuidadosamente 
embuçada, acercou-se de Fernando, tranzida 
de medo pelo aspecto da noute. 

—Que imprudência, Fernandinho—excla- 
mou ella com a voz tremula—pois atreveu-se 
a vir aqui com similhante tempo?! 

—Calla-te, minha querida—respondeu o 
moço beijando-a na face;—quando se ama 
como eu te amo não ha perigos nem difficul- 
dades que se não vençam. 

—Mas, meu Deus! com esta noute é im- 
possível permanecermos aqui por muito tem- 
po. 

—Bem o sei, Rosa; mas eu vim aqui só- 
mente para te ver e dar-te um beijo; agora 
que satisfiz os meus desejos, retiro-me. 

•—Mas eu não queria que se fosse já em- 
bora; desejava tel-o mais um pouco ao pé de 
mim. 

—E' impossível; não vês que já estás to- 
da molhada e que isso pôde fazer-te mal? 

—Não tem duvida; eu mudarei de roupa; 
não se retire já. 

Ao pronunciar estas palavras, mn trovão, 
mais forte que todos os outros, estalou com 
horrível estampido e uma faísca eléctrica,que 
immediatamente lhe sobreveio, cahiu a pou- 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C.a 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

ÍS 

Especialidade em ca- 
fé supciior do Estado 

c Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 
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CONTRA 

A DEBILIDADE 

farinha Peitoral Ferrngiiiosa 

da pharmacia franco 
Esta farinha, que é um excelleuti 

arador, de repa flor, de fácil digestáa 
limo para pessoas de estomagl 
ou enfermo, para conralescentei 

idosas ou crearicas. é ao mes 
tem|JO um precioso 

acção 
é do mais reconhecido 

anemioas, de 
, e, em geral, me c. 

i no organismo. Está 
. e pt+vilegiada. 
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